CORRELAÇÃO DE BIOMARCADORES MOLECULARES E Helicobacter pylori NA GASTRITE CRÔNICA E NO CÂNCER GÁSTRICO.
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O câncer gástrico (CG) é a segunda causa de mortalidade em todo o mundo e o prognóstico clínico é muito pobre refletindo um diagnóstico tardio da doença. A identificação de fatores etiológicos e biomarcadores moleculares é de suma importância para a detecção precoce e prognóstico do tumor(Front Biosci, vol.14: 1490-504, 2009). O objetivo deste estudo foi avaliar a presença do Helicobacter pylori (H. pylori) e seus genes cagA e vacA regiões m e s, metilação de CDH1 e a freqüência de Instabilidade de microsatélites (MSI) utilizando BAT-26 em 42 casos de CG fixados em formalina e incluídos em parafina, 30 casos de gastrite crônica (GC) e 30 casos de mucosa normal (MN) correlacionando esses dados com características clínicas.  A detecção da metilação de CDH1 foi avaliada submetendo as amostras a um tratamento com bissulfito de sódio seguida de MSP-PCR.  Para a detecção do H. pylori e seus genes utilizamos PCR . H. pylori detectado pela amplificação do gene ureaseC foi observada em 95%, 90% e 43% dos casos de CG, GC e MN, respectivamente.  O cagA  foi identificado em 54,7%dos casos de CG, em 33% de GC e em 23,1% dos casos de MN.  A combinação das regiões mais freqüentemente encontrada no CG foi m1/s1 (85,7%), seguida de m2/s1 para GC e m2/s2 para a MN. A metilação de CDH1 foi detectada em 30 dos 42 casos (71,4%) de CG e em 19 dos 30 casos (63,3%) de GC e em apenas 6 das 30 amostras (20%) de MN.  A correlação entre hipermetilação de CDH1 e infecção pelo H.pylori foi observada em 95% e 60% dos casos de GC e CG respectivamente. MSI foi identificada apenas em CG numa freqüência de 16,6% e a maioria destas amostras apresentavam H. pylori cagA+ (85,7%).  Os resultado encontrados por este trabalho nos permitem concluir que o H. pylori está presente com uma maior freqüência em CG e GC, sendo de alta relevância para a progressão da tumorigênese gástrica aquelas que possuem o genótipo cagA+ m1/s1, já que estas cepas estão relacionadas com o processo de metilação de CDH1. É possível ainda inferir a relação entre infecção por cepas de cagA+ e MSI em amostras tumorais.
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